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Hi tech project wants to create an organized sample of the world

	FERNANDA K. ÂNGELO
da Folha Online
	FERNANDA K. ÂNGELO
from Folha Online

	A proposta do projeto Confluência (DCP, Degree Confluence Project) é localizar, fotografar e oferecer ao mundo informações, de forma organizada, de cada ponto em que as linhas de latitude e longitude se encontram em números inteiros. O ponto é localizado com o uso de aparelhos GPS (sistema de posicionamento global). O local visitado leva o nome de quem o desbravou. O site oficial do DCP (www.confluence.org) classifica o projeto de "uma amostra organizada do mundo".
	The purpose of DCP (Degree Confluence Project) is to locate, photograph and offer to the world information, in an organized way, about each point in which the latitude and longitude lines meet in whole degree numbers. These points are found with the use of one of those devices called GPS (global positioning system). Each place visited has the name of the people who found it. The official site for DCP (www.confluence.org) qualifies the project as an “organized sampling of the world”

	Luciano Andrade Bernardes, 33, membro do Radicais Livres, grupo brasileiro de caçadores de confluências, de São Paulo, acredita que seja possível "montar um mapa mundial feito a partir das fotos de cada confluência".
	Luciano Andrade Bernardes, age 33, who is a member of “Free Radicals”, a Brazilian group of confluence hunters, in Sao Paulo believes that it is possible to “mount a world map made from the photos of each confluence”.
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	Bernardes se entusiasma com a idéia de compor uma espécie de "mosaico do mundo", com as características de vegetação e relevo de cada ponto do planeta. Segundo ele, entre 80% e 90% das confluências na Europa e nos EUA já foram fotografadas.
	Bernades gets excited with the idea of composing a “mosaic of the world” with the vegetation and relief of each confluence point in the planet. According to him between 80 and 90 percent of all confluences in Europe and the United States have been photographed.

	De acordo com o DCP, há uma confluência a cada 79 quilômetros de onde você está --considerando que esteja em terra firme. São 16.146 pontos em todo o mundo --descontados aqueles sobre os oceanos e alguns próximos aos pólos Norte e Sul do planeta.
	According to DCP, there is a confluence at every 7p kilometer from where you live – assuming that you are on the ground. There are 16,146 points in the whole world – not counting those on the ocean and some close to the North and South poles of the planet.

	O projeto foi iniciado em fevereiro de 1996 e, desde então, foram desbravadas 2.635 confluências. Ou seja, caso você resolva começar agora, ainda terá boas chances de chegar a uma e batizá-la com seu nome.
	The project started in 1966, since then 2,635 confluences have been tamed. Which means that if you decide to stat now there are good chances for you to get to one place and give it your name.

	Registro
	Registration

	Para registrar uma confluência, não basta apenas dizer que chegou até ela. É preciso provar o feito com uma foto do aparelho GPS "zerado", como dizem os aventureiros. Isso significa que ele tem de estar exatamente no local em que as coordenadas de longitude e latitude completam um número redondo. Bernardes conta que há uma tolerância de cem metros.
	To register a confluence it is not enough to just say that you got there. It is required to prove the fact with a picture of the GPS device ‘zeroed in’, as the adventurers say. This means that it has to be exactly in the place where the longitude and latitude coordinates result in a round number. Bernardes tells us that there is a tolerance of 100 meters.

	O aventureiro deve tirar quatro fotos, cada uma em direção a um ponto cardeal --norte, sul, leste e oeste--, a partir do ponto de confluência. As fotos e um texto descrevendo o local e relatando a aventura para chegar até ele devem ser enviados a um responsável que analisa e valida --ou não-- a descoberta.
	The adventurer must take four pictures, one in each direction of the cardinal points – North, South, East and West – from the confluence point. The photos and a text describing the place or telling the adventure to get there must be sent to a person responsible to analyze and validate or not – the discovery.

	Se for impossível chegar à confluência --por conta de um precipício, por exemplo--, o aventureiro deve chegar ao ponto mais próximo dela, fazer as fotos do local e explicar no texto por que não foi possível atingir a posição exata. Esse material também passa por análise.
	If it is impossible to reach a confluence – due to a precipice for example – the adventurer must get as close as possible and take pictures of the place and explain in the text why it was not possible to get to the exact position. This material is also sent for analysis.
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A Brazilian also hunts confluences

	FERNANDA K. ÂNGELO
da Folha Online
	FERNANDA K. ÂNGELO
from Folha Online

	Há 728 confluências no território brasileiro, segundo o site do projeto. Desse total, 85 já foram visitadas. O mexicano Luis Felipe Trigo Boix, coordenador do DCP na América do Sul, Central e México, diz que até hoje 149 pessoas relataram a visita a pelo menos uma confluência em território brasileiro. O recordista no país, segundo Boix, é Marcos de Oliveira Cabral, que batizou 14 pontos.
	There are 728 confluences in the Brazilian territory, according to the project. Of these, 8r have been visited. The Mexican Luis Felipe Trigo Boix is the DCP coordinator for South America, Central America and Mexico. Says that as of today 149 people have visited at least one confluence in Brazilian territory. The record for the country, according to Trigo Boix, is Marcos de Oliveira Cabral, who has named 14 points.

	Das 85 confluências descobertas no país, 52 foram visitadas neste ano. A primeira visita no Brasil aconteceu em fevereiro de 2001.
	Of the 85 confluences discovered in the country, 52 where visited this year. The first visit in Brazil was in February of 2001.

	O grupo brasileiro Radicais Livres (groups.msn.com/RadicaisLivres/radicaislivres1.msnw) se formou a partir de colegas que se conheceram na internet, no grupo de discussões Mochileiros.com --destinado aos que curtem acampar e viajar pelo mundo afora. No mês passado, eles batizaram com seu nome sua primeira confluência, em Juquitiba (SP).
	The Brazilian group “Free Radicals” (groups.msn.com/RadicaisLivres/radicaislivres1.msnw) was form by colleagues that met through the internet, the discussion group Mochileros.com – dedicated to camping and outdoors activities. Last month they gave their name to their fist confluence, in Juquitiba (SP).

	O Grupo de Caminhadas, de Brasília (DF), é uma das equipes mais antigas de caçadores brasileiros de confluências --há cerca de seis meses tem a página na internet (www.marcos-cabral.eti.br/caminhada/confluencias.htm). Foi quem levou o projeto ao conhecimento do TocaBrasil, e este, para o Radicais Livres
	The “Walking Group” from Brasilia (DF) is one of the oldest groups of confluence hunters in Brazil – since about six months they have their own internet page (www.marcos-cabral.eti.br/caminhada/confluencias.htm). They are the ones that took the project to the attention of “TocaBrasil” and this last one to “Free Radicals”.

	Também de Brasília, o TocaBrasil (www.tocabrasil.hpg.ig.com.br) já deu nome a cinco confluências --quatro em Minas Gerais e uma em Goiás.
	Also in Brasilia, “TocaBrasil” (www.tocabrasil.hpg.ig.com.br ) has given name to five confluences – four in Minas Gerais and one in Goias.

	Luis Pedro Basílio Neri, um dos fundadores do TocaBrasil, diz que até agora não tiveram grandes problemas para chegar às confluências porque nas grandes cidades há estradas que levam até um ponto próximo a elas.
	Luis Pedro Basílio Neri, one of the founders of “TocaBrasil” says that until now they have not had great problems to reach the confluences since the larger cities have roads that take you to a place very close to them.
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	Dificuldades
	Difficulties

	Já o Radicais Livres não teve a mesma sorte. Em sua primeira --e por enquanto única-- caçada, enfrentaram obstáculos: a confluência estava em uma propriedade particular. "Não é fácil explicar que queremos chegar e fotografar um ponto onde não há absolutamente nada", diz Silva.
	But the “Free Radicals” have not had the same lick. In their first – and as a result only – hunting trip they faced obstacles, the confluence was in a private property. “It is not easy to explain that we want to get and take photos of a place where there is absolutely nothing”, says Silva.

	Os grupos planejam um encontro na Semana Santa, em abril de 2004, para tentar localizar uma confluência na serra da Canastra (Minas Gerais). Um grupo de aventureiros de Belo Horizonte também deve se juntar a eles.
	These groups are planning a gathering during Easter, in April 2004, to attempt a confluence in the  “Serra da Canastra (Minas Gerais). A group of adventures from Belo Horizonte will also join them.
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The project becomes useful, says its founder

	FERNANDA K. ÂNGELO
da Folha Online
	FERNANDA K. ÂNGELO
from Folha Online

	O que deveria ser objeto de simples diversão acabou ganhando utilidade, diz Alex Jarrett, fundador do Degree Confluence Project. Em entrevista, Jarrett conta como surgiu a idéia de criar o projeto, explica sua utilidade e diz que não corre mais atrás das confluências.
	What should have been simple fun ended up becoming useful, says Alex Jarrett, founder of the Degree Confluence Project. In an interview, Jarret tells us how the idea of the project started, explains its usefulness and says that he no longer chases confluence points.

	Folha - Como surgiu a idéia de criar o DCP?

Alex Jarrett - Em 1996, eu ficava imaginando, quase todos os dias, o que seria encontrado em um ponto representado por dois números inteiros, como 43N72O. Além disso, eu tinha comprado um aparelho GPS e precisava encontrar uma utilidade para ele. Então decidi checar a confluência. Fiz isso outras diversas vezes e comecei a publicar as fotografias em um site pessoal. Mas outras pessoas descobriram e a coisa virou uma bola-de-neve.
	Folha – How did the idea to create DCP started?

Alex Jarrett – In 1996, I was wondering, almost every day, what it would be like to be in a place of whole numbers, like 43N 72W. Moreover, I had bought a GPS and needed to find some use for it. Then I decided to find a confluence point. I did the same a few more times and started publishing the photos in a personal site. Other people discovered them and it all became a snowball.

	Folha - E qual é o verdadeiro objetivo do projeto?

Jarrett - A idéia é criar uma amostra organizada do mundo. O interessante é que o projeto surgiu com o objetivo de ser algo simplesmente divertido, mas acabou ganhando utilidade.
	Folha – And what is the true purpose of the project?

Jarrett – The idea is to create an organized sampling of the world. The interesting part is that the project started as something just for fun, but it turned out to have some use.
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	Folha - Que tipo de utilidade?

Jarrett - Por exemplo, professores usam o DCP para explicar os conceitos de latitude e longitude a seus alunos. Eles organizam grupos de estudantes para visitar confluências. Também é possível ver qual o aspecto da vegetação em cada lugar e como sua aparência muda conforme as estações do ano. Além desse aspecto, o site serve para que as pessoas conheçam lugares comuns em todo o mundo. Elas podem ver qual é a real aparência das regiões de cada país, e não apenas seus pontos turísticos, aqueles que são arrumados para receber visitas.
	Folha – What kind of use?

Jarrett – For example, teachers use DCP to explain the concepts of latitude and longitude to their students. They organize groups of students to visit confluence points. It is also possible to see the vegetation at each place and how it changes its appearance in accordance to the seasons of the year. In addition to these, the site helps people know common places all over the world. They can see what is the real look of the regions of each country, and not only the juristic points, those that have facilities to receive visitors.

	Folha - Você acredita que vá chegar um dia em que não haverá mais confluências a serem exploradas?

Jarrett - Isso provavelmente não vai acontecer. Para dizer a verdade, não estou preocupado com isso. Eu fico impressionado ao saber quanto tempo as pessoas gastam em busca das confluências.
	Folha – Do you believe that a day will come when no more confluences are visited?

Jarrett – That will probably never happen. To tell the truth, I am not worried about that. I am impressed by the amount of time people spend in search of confluences.

	Folha - Você continua caçando confluências?

Jarrett- Não (risos). Hoje eu tenho uma empresa de serviços de entrega e também trabalho com computação. Eu me divirto simplesmente vendo as fotos e lendo as histórias dos grupos que conseguem chegar até as novas confluências.
	Folha – Do you continue hunting confluences?

Jarret – No (laughing). Today I have a delivery company and also work in computing. I have fun looking at the photos and reading the stories of groups that get to new confluence points.


